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* ' *Na região legendária da Pa-j
lesfina, naquelle recanto memo- Noite de indiziveis e inefáveis
ravel da ferra, onde cada objecto
recorda uma historia, deu-se o
acontecimento extraordinário e so-
lennissimo, que, no dia de hoje,
toda a Chrisfandacle rememora
n um alvoroço Festivo e alegre.

recordações para todos os lares,
onde se respira o ambiente con-
fortavel e doce da moral christã,
é incontesíavelmeníe esta grande
noite de Natal,

E' a noite da innocencia e do
Ali, cada relco physico do solo, festival ruidoso cias crianças que,
cada depressão, cada saliência, segundo as lendas do Norte, ador

\

1924
BÔAS-FESTAS

1925
BONS-ANNOS
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"A IMPRENSA"

Deseja aos seus innumeros amigos e assignantes BOAS-
FESTAS e feliz entrada de ANNO «_

iram estes os primeiros hym-1 até as escarpas adustas de Je-
cada paisagem tem a sua lenda, mecem calmas e risonhas—á es-inos Clue a natureza pontificava irusalem, a cidade condemnada,

Voiisndo ao lar
W__»,f«l«)i.r?**Mii

Entrei.
Notei tristeza em tudo, em tudo

melancholia: nas pessoas, nos ani-
mães e até mesmo nas cousas.

Todos os corações, constrangidos,
lamentavam não só a perda irrepa-
ravel, como a impunidade dos seus
matadores que, munidos de um
«habeas-corpus» passeiam impunes
pelas ruas desta cidade, incomo-
dando a sociedade com os seus
perfis nojentos) abj cotas creaturas

f a Justiça?

o sua poesia, a sua dor, a sua perd dos brinquedos do Paejna Primeira noite de fesías a clue
historia. Natal... Io mundo assistia-

Tudo despertava, pois, n'uma
atai...

; A montanha com seus bosques Madrugada radiosa e scisma-
e as suas escarpas, os lagos Jora foi a que despontou ha dois
com as suas tristezas, os regatos mjj annos nos ceiT0S de Befhleem,
com as' suas magoas, as flores- por entre as faníarras da natu-
tas com o pavor do impenetra- reSa e os cânticos do céu, para

receber Jesus, o íilho de Maria.vei, os valles com as suas som-
bras e as plantas com os seus
horisoníes afastados e monótonos
—tudo ali imprime ao espirito
um respeito grave e solenne.

Foi a humilde aldeia de Be-
thleenr o scehario escolhido pela
Providencia para ser o berço do
Messias.

A humanidade já o esperava

Naquella athmosphera tepida e
serena, cheia de exalaçoe- bal~
samicas, que a briza trazia man-
samente das encostas virideníes,
pairava um «quitl» inclefiniyèí, in-
deeiso; impalpavej, repleto.de vi-
soes mysfepíósas;

A própria natureza estremecia
ao contado de um elemento novo,

aíravéz dos séculos, predito pela'estranho ainda íncomprehensivei,
voz dos propheías ecoando nos porem bello e admirável.
muros das grandes cidades ou Tdo _m _vj£ en,evo _ esp.^
ro viso dos mones por entre^ rdnça; a0 rdor d- j|fl c,api-
fragor da tempestade, ao som do^ suavissima que banhava 0
trovão e ao iusilar dos raios. 

j pequenino leito de onde emergia¦Em épocas ainda remotíssimas|Q cabecinha loura de uma cri-
da Historia, as sibyllas do alio ;ança.
de suas¦ tripodes mysteriosas ha-j Junf0 ao berço, uma mulher
viam adivinhado o appãrecimenfq ern aííitóde de oração velava
de Um menino que seria um sa- aquelle entezinho, e de seus
bio eum grande reparador. (grandes olhos Formosos despren-

Escriptores pagãos e profanos, jdiam-se lampejos de 
"um 

reflexo
Tácito, e Voltaire, confirmaram[è ternura infinitas;
aquellas predições. Volney, q Era-a estatua forte e viva do
grande poeta das minas, dizia— !dever e do sentimento incoerci-
(jue. as tradições mylhologicas e-vel cio amor, que só as mães
sagradas dos tempos anteriores j possuem a grande ventura de
ã era christã, haviam levado por 1 conhecer e gozar. • ,
toda a Ásia a esperança n'um su- Era Maria, cujo nome mavioso
blime mediador,'o qual devia vir, significa—esfrella cio mar.

Esírella —scintilla no lirmamen-
to da exiltencia humana como o
grandioso Sirius da misericórdia;
mar—o seu coração possue a
magestade . do elemento aquoso,
onde os efluvios perennes da ca-
ridade não têm fronteiras que es-

I barrem, nem horisontes que li-
mitem.

Ali, junto de seu filho querido,
a grande mãe parecia emanar de
si uma onda de pensamentos bons

que despertava talvez de seu
ultimo somiío de ócio e de
grandezas.

Os montes de Galaad inter-
riavam-se nos desertos* do sul
e a successão hannuniosa de
seus serros produzia urna sua-
vidade tônica que elevava o
pensamento a concepções mis-
ticas.

As grandes aldeias cultiva-
das com seus lindos pomares,
alvejavam aqui e alem, eoritór-
nadas pelas sombras das ma-

negras florestas, onde a gazej cieiras, das vinhas e das ro- irados7' peIo"descnroíar dós acom-linissima de- uma neblina que ca- j meiras. (tecimentos, um facto consumado,
As ultimas aragens da noite; pois nunca se viu um collega com

vindas dos descampados atra- (,emnar a

cavafina sonorosa dê" vida e tie
irnmensas esperanças.

Nascera o Rédemptor do mun-
do... repetiam* os ecos que irrom-
piam de toda a parte; dizia.aquelle
acordar rumorejaníe da terra, e o
rutilar dos astros no azul do es-
paço.

Das margens cios lagos me~
lancholicos e límpidos, os rumo-
res vinham repercutir no interior
das neoTas llorestas. ond

a
hia lentamente rociava o limbo

Ah!.. Justiça!.. Isto nunca existu;
existe um vassaílo de S. M. o Di-
hlieiro que tem esse nome; mas
aqueha que a mythologia rèpresén-
tava por uma mulher com os olhos
vendados, áquella caliiu fora da
moda.
v E, bem razão tem Albino Forjaz
Sampaio, quando diz: •

«A justiça Humana è
uma roda velha que ame-
aça mina a cada momento.
O azeite é o dinheiro.
Quando deixa de se azei-
tar a rocia, esta enferruja e
pára».

È-isto infelizmente se verifica em
ioda a parte, aqui e na China.

A impunidade destes vis scele-

nagens.

juiz supremo, salvador futuro, rei,
Deus, conquistador e legislador,
a inaugurar na terra a idade do
ouro, e a redimir os homens do
império do, mal.

E tudo. se realisou 1 e elle veio
e muitos ouviram os vagidos da
criança sublime.

Do centro da Ásia partiram
reis, jornadeando as torridas are-
ias dos desertos, guiados pelo
relúzir incessante d'aquelle me
moravel feixe de luz, que brilha- i
va no ceu da Judéa sobre o
velho colmo de uma choupana
íão pobre e pequenina.

Incendidos por uma visão es-
tranha, embevecidos por uma fen-
tação irresistível, ai li chegaram
de .paizes remotos os peregrinos
da lè, carregados de presentes: e J dos eloendros floridos debruçados
perfumes e prostaram-se diante dal sobre as torrentes,, o vento pas-
criança—rei, da criança—Deus, sava baixinho numa caricia me-
que naquelle . supremo instante drosa, despertando os pássaros ídos platanos
representava a suprema graça ejpara o concerto unisono de todos! As monta

e um desejo ardente de fazer o
bem e de consolar.

A terra, na phrase do poeta,
resuscitava com suas mariposas
douradas, com seu tibio calor tão
delicioso n'aquella estação dos
climas meridionaes.

Lá fora, através dos bosques,

na
das foll

Pelo ar sereno e transparente,
passavam grandes sombras de
azas de seres inviziveis.

Vozes; desconhecidas desciam
das espheras insondaveis do ether.

Tudo convidava às eífusões es-
pontaneas e tranqüilas do coração.

A's correntes de.agiias frescas
e claras prescipifavam-se» além
dos íraguedos das montanhas e
vinham, n'uma musica, á surdina,
silenciar no fundo dos valles.

Nas frondes cias amoreiras, á
beira das herdades, os Qallos
amiudavam o canto annunciando
já os primeiros albores da ma-
d ruga da.

¦Pelas sombras indecisas cias
veredas as cegonhas passavam
silenciosas, a esconder-se nos
juncaes das lagoas.

E nos alforbes dos pomares e
das hortas, junto as torrentes dos
regalos, os inseefos nocíurnos
calavam-se medrosos da clarida-
de que lentamente se erguia das
bandas do oriente.

*

O dia nascia.
Ao longe, as vastas planícies

banhadas n'uma onda di luz,
violeta denunciavam o despertar
radiosissimo do Sol. A aurora
vinha mais luminosa do que
nunca e os fertilissimos prados
de Israel destacavam-se numa
nitidez triumphante de exhube-
rancia, como um oceano de ver-
dura, ora espraiando-se, -óra
ondulando-se além.

Os vértices doThabor e do
Gelboé destacavam-se, reluzin-
do como um incêndio na copa

vessavain a ramada das figuei-
ras, refrescando os seus fruetos ¦
avermelhados.

O Jordão serpenteava por
entre valles profundos em rumo
do mar Morto.

Nas planuras de Saron, .os
metros azues pousavam no seio
flexível das hervas e as coto-
vias alegres saltavam à beira
dos caminhos.

As emanações vindas do oc~
cidente denunciando, as brisas
salitrosas do mar, misturavam-
se com as capitosas exhalações
dos nardos perfumosos e dos
cachos roxos das videiras.

O orvalho humedecia as col-
linas dos altos platós e as ro-
seiras ingrinaldaclas de flores.

...E o dia, assim.desperta-
va, e Jesus sorria n'um con-
tentamento inebriante, por en-
tre as palhas alouraclas de seu
berço.

E José, o velho carpinteiro,
scismava n-um canto do pre-
sepio e ao olhar para Maria,*
ficava atônito e deslumbrado,

outro.
Ficarão impunes, e depois pra-íicarão outras façanhas, atè que,

por fim matar-se-hão uns aos òiik
íros, e a rica, bella e risonha ci-
dade de hontem se transformará
numa catacumba tiisíe, sombria e
fatídica.

JOCELVN B. BRASIí. LIMA

mmmmm
i mPahii-beacli, chapeos |modernos, calçados, gra- §
íg vatas, meias de seda, §§l§ carteiras, crepe dachina fg
S de cores modernas, ex- ^
§i tractos, loções e brilhan- g
m Hna'§ de Houbigant, Ca- ^
P ron, Coty e d'Orsay e gg
^ muitos outros artigos de g§
^ fino gosto, acabam de g§
p receber—J. Liberato & Filho gg

«BRASIL SOCIAL»

Offerecido peio nosso prestimoso-aniigo e dist neto correligionário.
Cel. Adolpho Soares e Silva, sócio
da acreditada firma desta praça

porque não^sabla o que eraih Tll01iaz $.M*it£m$ Síbl^a
rnaíq âp^umhr^in p oLrmin II10SSa banCa de traba ho ° Primei-mais deslumbrante e glorioso, |ro numcro. des(a m^m ^vis(ase a purpura da aurora queme se edita presentemente na ca-surgia, ou o semblante da vir-.pitai do Paiz.
gem em cujos lábios abrolhava «Brasil bocial» è uma revista
um sorriso de belleza sobre-!de merit0' em cuf'as Pa§'inas escre"
nntnrnl p Hnruríi inrnmínpnçn ívem as mais conhecidas capacida-nata ai e aoçuia incommensu-|des mentaes do PaiZ) sendo 0 se-raveL" . [guiníe o seu corpo redactoriah—

OR. JOSÉ' UNO OA JUSTA I Director responsável, Pe Alfredo
; Soares; Secretario, Geraldo de An-

—-w é= ; ——¦ —-.— ' drade; Rédactores principaes, Agri-!pmo Gnéco e Olegario Mariano;

a supiema grandeza. !os elementos. í

fl^R. J. PASSOS FILHO-Trata-'Illustração de J. Paim. A sua par-BJ méritos das motetias da bocca' te material nada deixa a des:.]ar.
Extracções indolores e demais Ira- j Somos muito gratos ao Cel. Àdol-
balhos concernentes a sua profis-' pho Soares e Silva, agente desta

S e dos loureiros sa0' pe!o3 meíhodos moderno. Ob-! referida revista nesta cidade, pela
nínç do Fnhmini m^ !ÍKorosa hygiene;~eonsiiltas -gentiíeza'da olferta que nos fez, e
MíW$Ttk$&3&mM>-W* Se- desejamos ao -Brasil Social., ín-levantavam-se em declive doce nador Paulo 66--Sobral:

i

I

términos annos de existência.
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uma ponte sobre o 
"jCbL 

Jüão Bar-bosa
ACARAHU

I*W;. Semanário político è noticioso

pirector, José Passos Filho, a
quem pode ser enviada toda e
qualquer correspondência, relativa
d redacção.

(1 crente, Liffillr Btirrclo Brasil, I
com. quem cs interessados poderão nfl3 proximidades
se entender para ajuste <(nr. publi-cações, assim como t<obre o paga-mento das asnigriuturas,

Redacção .e officinas- Rua Padre
Fialho n. 2

O director desta folha, poderáser procurado pelas pessoas quedesejarem tratar de assumpto re-
ferentes á sua parte redactorial,
das 10 ás 11 horas e nesta re.:iac-
ção das 12 às 14.

Por iniciativa do sr. cel. Ori-
ano Mendes, muito digno presi-
dente da Associação Commercial,
dest i cidade, è bem possivel que
no menor espaço de tempo, seja
coruítruido sobre o rio Àearahú

desta cidade,
uma ponte' para serveníia pu-
blica.

Merece pois, applausos este
Síesto do sr. Oriano Mendes, que
sé tem nestes últimos tempos,
imposto a admiração e gratidão
dos sobralenses, rio glorioso afan
cie bem servir á esta terra.

São os seguintes os despachos
tele;.»raphicos trocados entre este
refetfido sr. c o clr. Francisco Sá,

de P.. Pessoa
APRESSA-TE É VEM

Tarifa deassignal aras e publicações
Pagamento adeantado/

Annual  15$00O
Semestre  10$00(l
Numero avulso > $400Publicações linha ..... $150
Reproduções. $100

rririinTrrr"i «li win ¦i»|i| ii gjü l1.

Desfazendo boato
o que corre

Ministro da Viação
Ministro Viação—Rio

Pedimos Vocencia ceder gra~
íuitamente mil saccos cimento de-
posiío Açude Poço dos Paos ou
Patú fim construirmos uma ponte pas^irà mais um anno do fali

Jpv§ • ¦ |á
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Natal festivo, e eu tão sozinho
Quedo me ponho,Sem a doçura do teu carinho,

Sem a doçura do teu carinho,
„ Fico tristonho.

[DESORDENS EM S. BENTO
I . DA AMONTADA >!,

Ao que nos consta, não fosse
a attifude enérgica do destaca-
mento policial de Itapipoca, não

; se teria concluido em S, Bento
Poi qii' não vens, meu doce encanto,! da Àmontada, a . festividade de

; Bem junto a mim? - |N. Senhora da Conceição, quePo:e, tia ausência calunie tanio, jujtiiri,inenie se realísava aliPo;s tua. ausência causa-me tanto, rs--,- V , 
',

Qcsgosío assim.., l 0I «sLoes eiifre a banda de

No próximo dia 26 do fluente,

musica e pessoas.da localidade,
houve serio condido ao que pa-
reçe no propósito de desacatar o
revmo. padre que .celebrava os
actos religiosos, no próprio adro
da igreja, onde graças a inter-
venção de alguns populares, não
íoi levado a effeito o plano de
certos «valienles» d'rili.

As autoridades de Itapipoca

alie-
cimento cicla::!sobre rio Acarahú grande serven

tia publica tempo inverno bem saudosissimo 'amigo e leal corre-
assim um cabo está Piranhas liglQ.nãri.p:; Çel. João Barbosa de

do nosso
leal

íoi em vicia,
e do dever

mesmo fim.. Assim procedemos
por sabermos existir ali grande
quantidade cimento para obras
açude que não será executado se orgulnnr õs
en. breve tempo. Esperamos ser
attejididos, desde já agradece-
rnos.—Cordeaes saVJações.

(a) Oiiáno Mendes—Presi-
dente Associação Commercial.

Pauh Pessoa, i/ypo perfeito que
do caracter da nonra
de., que^tnuíío devem

seus iiüios.
Rebento ülusíré de uma lamina

tradicioualissinia desde os tempos
idos cio Brasil império, o iiiustre
morto èra; possuidor de um apri-

O íeíêgra
i

i.ma

morado talenío, a par cie uma
iníelligencia rara, lendo por

acima, como rnerecimenío c serviços inesfima»

Nào é exacío,
nesta cidade, que d director
desta folha tenha pedido garantia de vida ao sr. Presi-
dente do Estado, pois, paraisto nao existem motivos que
justifique tal resolução, teqdo-
lhe causado su.rpresa^a pre-"sença do sr. capitão Medeiros
em sua residência, cercanclo-lhe
por ordens superiores de ga-rantias.

Ternos a copia do telegram-
ma que passamos a s. exc.
que poderemos mostrar a quem
quer que seja e a Repartição
dos Telegraphos desta cidade,
por nossa ordem, poderá fazer jSobral.0 mesmo com 0'orÍginalrO quej Tenho prazer communicm-lhe nNl0!' J :- ¦'¦¦''¦>'¦.

Saudoso, afflicto, impacientado -
Torno-me enfermo,

Vendo meu ninho tão desprezado,
Vendo meu ninho tão desprezado,

Hon;ivel e ei mo.

Olha-me, escuta, hoje, á noitinha
Te espero aqui,

Será graniiosa a alegria minha'
Será gnmdiosci a alegria minha,.

Junto de ti
precisam por um paradeiro ires

Veml Aqui estou, não sejas louca; lia? cousas, não sò para o seu
Que scismas estas?... 'bom renome, como poraue nãoAbraeos-beijos na tua bocea, ^^êm-rHnspníií Siá%in UAbraços:—beijos na lua bí-cca í • ¦ < , ',

Dou-te de FESTAS | produza, visto, como se trata, da
I pessoa por iodos os títulos ros-
peitavel de um Ministro do Chris-
to, legitimamente votado ao 

' 
seu

árduo mister

PAFI

Aulas

vem os leitores, íoi íransmitticlo veis Pastados ao paríido^ a que
por seu signatário em 15 de dedicou toda a sua proveitosa
Outubro do corrente anno, lendo existência, desempenhado funcções
sido pelo sr. Ministro da Viação de fí'io relevo á contento geral
respondido satisfatoriamente á 23 de^seus conterrâneos. .
de Noyombrb próximo passado, Tribuno de indiscutível valor,
nos "seguintes termos: ' "honrado 

pae de família, amigo

O Dr. PIMENTEL GOMES
lecciona a preços módicos,
Arithmetica, Álgebra, Geo-
meiria, Historia do Brasil e
Universal, Geographia, Phy-
sica, Chimica, Zoologia, Bo-
tanica, Portuguez, Hespanhol,
Francez, Inglez e-elementos

de Latim e de Italiano. -

às línguas vivas são ensina-
DAS PELO METHODO DE

BERLITZ *..(i)f

Si K2

'di «V-.F. Chagas Barreto

DR. FRUCTU0S0 FILHO
***— C*ía) "»«w^

........ i3 Procedente de Viçosa onde exerce cri-
Snr. Oriano Mendes —Presi- disfinefissimo, disto sabem todos íf!0,^"^ as ftl»cções de'Promotor

l uoiico da Lomarca, acha-se nesta cidadeo nosso distineto amigo Dr. AntônioFruetuoso Filho, digníssimo filho de nossoeminente amigo e decidido correligionárioMajor Antônio Fruetuoso Frota, sócio da

íV
BOLLAS c¦ PNEUS ns. l,3e-5
CIIUTEÍRAS' 

e APITOS
PARA FOOT-BALL

A preços módicos
3 Rua Senador Paula, n, 49

dente Associação Commercial.— os que com' elle privaram no "nu

mero cios mães, « onla-se o di'
qae muito

pensamos ser bastante parajque l.v Districto Seccas jà foi,moco W^ ireduzirmos OS exploradores e autorisado entregar a essa Asso-, acompâniiando-o n i;s iuc.as,- qujtl j Ao illíistre amigo "A Imprensa" man
a o admirava, conceituada firma commercial desta Praça.

boateiros as suas tristes e des
ditosas proporções.

ciação material mencionado seu Por vezes se desencandeou na-^-iheo^
r ..-. telegramma dezesete Oulubro o | W^* <™po, no scenario político^ | e "Staa 

eS^,CS PrOVeÍtosa
Pedimos sim, a sua excia. qual fica assim respondido. Sau- desta íerra.

providencias relativas a factos j dações cordiaes. A 
"

oceorridos nesta cidade corn a-
migo nosso, o que fizemos mui
espontaneamente.

% E nada mais. •

(a) Francisco Sà~- Ministro
Viação.
Víti.-siiw-*.

Buscapés ¦rir

| n PPARELHÒS de louças para jan-
Jf> tar, café, etc,artigos unos,en-
j contra se naLojaoaBandura Bran-
| ca, de José-Paulo \
| rfijlíiíiii in* i n iiii'iÉ"'iiii

TíznenfE Annibal
BarretoNesta secção de epigrammas,!

. leito para entretimento dos leifo-;
res, que ningüm se julgue d^se-' n
nhado. São flexadas Éjue saem do Procedente «a. capital do Paiz
arco para o ar. Não teem alvo. en? coml,annia ^ sua esposa
Sátiras finas, unicamente. Quem e< acomPanliado de seu. iiiustre
tomar a carapuça, perdôe-nos, 

nr°SeAniíor- nosso pnríicular'amigo
pors pode ficar certo de que não cd> Mnsl,des farreio, passou por
o conhecemos. esía cidade, com destino a São

Aliás, o loguete quando sobe'j^neclicto< ° distineto oílicial do
ninguém sabf: aonde vaecaKir. txercito- tenente Annihal Barreto,
Nem elle mesmo.

A sociedade sobralense que RECOLHIMENTO DE NOTASsempre o acolheu com desusado: r r
carinho,' perdeu, com o desappa- , Lo™'^ telegramma 0 1743
recimento do Cel. João Barbosa, , 

21 d* No^<nbro ultimo da De-
um de seus\uitos de maior des- WM "scaldeste Estado,dirigido

FOOT-BflLL
*- wwt».w<Wl

Nas rodas sportivas desta cidade reina
grande enthusiasmo para o provável en-contro domingo próximo, entre as valoro-sas^equipes do São Chrisíovam c IpirangaF: Clnh. Segundo estamos inforrnados, o•bao. Christovam. acceitarà o desafio doIpiranga, desde que este se apresente" emcampo com seu teám constituído de jo-gadores locaes e considere o S. Christo-
yam, apesar de não termos Liga constitu-ida, campeão de 1924 da cidacfe de Sobral,visto como este club bateu durante esteanno todos os clubs desta cidade, inclusi-ve o Ipiranga por três vezes.

daque, e o partido Democrata, a a Collfcíori]a ^deral desta cidade,
quem éjg serviu cSti exínma M a. ,unda ad.ninisfraliva da Caixa ^Ü
dicaçab e extraordinário amor de amor"SflÇQO, resolveo não.pro-

rogar o praso marcado até 31 de
Dezembro próximo vindouro pararecolhimento das seguinles notas :

1CQJ. :.Ug ^interessado e

O DOTE

Vae ao sogro, e lhe perguntei.
Depois de casado, o Andrade;"E o dote? Na verdade..."
Deus separa o diabo ajunta;
Vendo a cobiça do moço,
Vae a \ quintal,- pega um pau
E volf \ sinistro e mau:
"Casai.,, nesse tempo.., é,osso!'

rOOUETEIRO

que, em virtude dos serviços prestedos ultimamente na defesa da or-
dem e da legalidade, acaba de ser,
por acto do sr. Ministro da Guer-
ra, justamente promovido ao postoimmediab, primeiro tenente.

Ao tenente Annibal Barreto, quevem em goso de licença, à pro»cura de melhoras para «i sua saúde,
algo abalada. "A Imprensa", cüníí
primenía afleclüosamcnle fazendo
votos pelo seu breve restabeleci-
mento.

um amigo
sincero."A Imprensa" estampando o
seu retrato, presta-j-lie" merecida e
disíincía homenagem agora, que;
mais um anno, decorre do seu;
desditoso passamento tão lamen-'
tado e tão ; horaclo pela sua de-;
solada Jamilia e pelos . seus in-'
números e devotados

De 100$000 estampa lls.
20Ó$000 v *' 16a
500$000, " Q\eir

5$000 " na

ímicfos.

IRREGULARIDADES NO
SERVIÇO POSTAL

~~~~ Ç*5'í "!-s-?*

[Tâl E' de lamentar o modo realmenteirregular, de como se está fazendo.ultimamente o serviço postal nas
. ... riossa nrhneira aSencias do correio desta zona¦agina, o inagniücd artigo cuja epigraphe especialmente na que diz fetâ&Únncima estas linhas, da lavra do nosso a da cidade do íníi '"P6110nnnente amigo e cõnspicuò correligiona- Â^MM ,-¦>¦¦ -¦--¦ « ¦ ¦ • -• tntiegamos semanalmente nocarro do correio dos horários, jor-

Frãriscrevemos hnrn , ¦l'i
P
ene
eminente amigo e conspicuo correligiona-
no dr; José Lino da Justa, deputado fe-deral por este Estado

Recebemos o seguinte officio:'Secretaria do Artista Foot-Ball Club emMassape, 22 de Dezembro de 1924-Exmo.br. Redactor da ; Imprensa-. .Saudações
a rnaxiinasa-ti-sfaeão commiinicar-vos que, tendo sido fundado à 1° do- co-rrente, nesta cidade, uma sociedade pebo-hsiica sob a denominação de "Artista Foot-bali Club , íoi hontem eleito e empossa-do a sua directoria effeciva, composta dosbnrs.-Jose Louro Magalhães-Presidentè

gaymundp. Isípnátp Costa-Vice-presidente
Hermenegildo Louro Magalhães-loSecre-\tano Francisco Rodrigues, de Oliveira 2<>iSecretario José Honorato Damasceno'Thesoureiro Alberto Epiphanio de Carva.lho, Cap.

Sirvo-me do ensejo para apresèhtar-vosos nossos protestos da mais subida consi-deraçao.
Força e União

Hermenegildo Louro Magalhães
1° Secretario

- -¦•<lW"/V<i/)(Ãv -^'. ,-,j,^*.

CONSULTÓRIO DENTÁRIO
Francisco Juvencio de Andrade

previne aos distinetos clientes e ao^publico em geral/-- ue de regressode sua ' viagem de instrucção naCapital do Paiz e devidamente pre-Profissional de merecido renome, escri- naes para Campo Grande, S Be- Parado -par. é^cular rom lP-e*ptor dos mais legítimos e consagrados do nedirtn IFvSmnL * nü'.• 7Ê 'Jdrd;lu uara extculai com asseio,
Ceará contemporâneo, quicí'd?M?z S Pihí 

' 
k P Q Ub*Jara, sobre presteza e prompíidão todo e qual'teiro, tribuno ardoroso e brilhante, o illus- .1D aPaDa> os Qt^aes são remettidos | quer trabalho concernente a sua

?ÍH„n Unir,  Via ItHI e.. nã.i lia liinntliflon A,.„i— l nfnf!o..Sn í...:. « oua
consultório

aça Menino
isüjt s todos

10 1/2 e de- .. 
^.v 

..«o .v.unm, ucsin riüucia, ex-? •-¦•——.«. a icíi|jciiu lomanao1'^ w& as ó \Al da fardeM&;lS'r,;a dE SU"a'tó^a«S'caoreClamilÇâ0' nadivida S°bral' 20de Novembrode .924.
? Francisco J, âe Andrade

<A-~
*l:.A ILEGIVEL
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Jlegiêio Somai
ANNIVERSA RIANTES

Fizeram annos:
A 20, o nosso respeitável c particularamigo cel. João Frederico Ferreira Pi-

mental, honrado cóinmèfciante nesta pia-
ça, e a exriia. Sra. D. Matliikie Rodri-
Sues de Albuquerque Andrade, distin etísi-
ma esposa do nosso amigo sr. AristidèsFrederico de Andrade, fiscal federal nesta
cidade.'A 

21, o pequeno Qerardo, filhinho de
nosso bondoso amigo cap. João Bezerra
de Menezes, honpdo collecbr estadual
de Campo Grande, onde 6 influente po-litico democrata.

Ante-houtem, 22, a exina. sn. d. Maria
Saio mé de Vaoeçiiecll o s, esposa do nosso
amigo e correligionário, José Clodoahlode
Vasconcellos.

Ho::'.m 23, a exina, sra. d. Julia Lopes
do Amaral, extremosa esposa do nosso1
amigo Cel. Henrique Amara! e o nosso
distiuci o amigo e leal correligionário sr.
Pedro Gom_. da Frota;

Hoje, 24, o jovem Antônio Albino Ca*
valcante.

Far.em annos:
Hoje, a exma. sra. dona Maria Nazaretri

Lopes Hardy, virtuosa esposa do nosso
presíimoso amigo e intransigente con .ligto
nario.Henrique Hardy.

Amanhã, 25; o nosso illustre-amigo e
decidido correligionário cel. José Riragibé
Mendes, criterioso e honrado commcrcian-
te nesta praça. Parabéns.

—Na mesma data, a exma. sra. d. Liii
Lima de Azevedo, estimada esposa do nosr
so particular amigo sr. José Azevedo, com-
merciante nesta cidade; o joven João de"Pinho Pessoa e a exma. sra. D. Judith
Rodrigues dos Santos, dilecta filha do
nosso bom amigo e correligionário, capi-
tão João Rodrigues dos Santos, influente
político Democrata em Cariré.

—A 26, a gentil senhorinha Nayr da
SHva Ramos.

--A 27, a exma. sra, dona Antonia Au-
.guster Ferreira.

VIAJANTES-
Vizitou-nos o nosso presado correligio-

nario e-»bondoso amigo cel. Philomeno
França, residente em Araíicum.

: '/* Seguiu para Fortaleza a negócios
commerciaes, o nosso particular amigo
Cel. Júlio Guimarães.

;?í Esteve nesta cidade dando-uos o
prazer de sua estimada visita, o nosso
presíimoso amigo e intransigente correu-
giohario, Capitão João Bezerra de M.-
nezes, digno collector Estadoal de Campo
Grande.

ifi Os srs. Raymundo Pastor Soares e
Raymundo Soares Silva, nossos amigos e'
correligionários, • residentes em Ubajara,
estiveram a passeio nesta cidade, dando-
nos o prazer de.sua visita.

*% Acompanhado de sua exma. família,
esteve a passeio nesta cidade, o nosso
digno amigo e distineto correligionário sr.
Manoel César de Oliveira, guarda-livro da
Casa Ximenes, de Cariré.~ 

& De Nova Russas, aonde é delegado
de policia e nosso intransigente amigo e
correligionário, esteve entre nòs o sr. cel.
Antônio Pereira da Silva.

„,** Despensou-nos com sua estimada visita,
o nosso joven amigo Fructuoso Aguiar Xi-
menes, empregado da conceituada firma
Ximenes, de Carife._

m-^ià v_í hB _F79. fl - _\ II tflllto âiflllli li lillil
[SOCIEDADE COOPERATIVA DE RESPONSABILIDADE LIMITADA]

-Fundi, do a 8 de »Iaiie.r<. de 1931
SÉOE EWI SOBAAL-CtÂBÂ

CAPITAL SUBSCR1PTO
CAPITAL REALISADO
FUNDO DE RESERVA

BALANCETE EM; 3!
ACTIVO ;

CAPITAL
Títulos redescontudoH

:-M-J

DE NOVEMBRO

CASAMENTO
Enlace Saboya-Rodrigues—Sabbadoul-

timo realizou-se nesta cidade o casamento
do nosso joven amigo Deocleciano Sa-
boya de Albuquerque, com a gentil senho-
rita Francisquinha Rodrigues, dilecta filha
de nosso respeitável amigo e correligiona-
rio cel. Henrique Rodrigues.

O acto civil teve logar em casa dos
progenitores da noiva e o religioso na
Sét tendo comparecido além das famílias
dos nubeutes, crescido numero de pes-
soas amigas. -

Ao diltiiicto par^ que ora palmilha a
senda bemdita de uma nova vida, vincula-
da pelos laços sagrados do matrimônio,
almejamos interminas felicidades.

-DR. FRANCISCO PONTE

Em' dias da semana passada
seguiu a passeio para a Capi-
(ai do Estado, acompanhado de
sua exma. esposa, o nosso dis-
tine. o. amigo dr. Francisco Pon-
te, integro promotor public des-
ta comarca.

Muitas felicidades lhe deseja-
mos,í-bem como a sua exma.
esposa, em sua grata perma-
nencia naquella capital.

ONA GUIOMAR RODRIGUES
confecciona-em casa de suare-
sidencia, á praça da Indepen-
dencia, nesta c dade,,vvestidos

e chapéos pelos últimos modelos,
d'accordo com as mais requintadas
exigências, a preços módicos e abso-
luta pontualidade.

ACCIONlSTAS
Devedores por tit. à cobraopa

pL.etras dpscontüdas
Contas correntes garantidas^
Le.tr. s a cobrar de c/ alheiaj
Letras a cobrar em oaução
Valores eaueionados
Bens hypotecado8
C/c garantidas por^hypotheoas
Correspondentes
Moveis
Bens de Raiz
Moveis & Utensílios
Matenaes de esoriptorio
Diversas contas
CAIXA

Sobral, 10 de Dezembro de 1924

349:500$000
278:920$000
¦ 15:157$476

DE 1924
PaS.IVO

wm

e^!IP
osmao»

e&r;
70.r>80$ooo

.2.45í>.371$757
37().687$85o
45í).384$_3o
35l.958$34õ
189.322$642

12 Ü65$5o4
58 oooSooo
54 142$12o
5'-:.9S$805
13 523$58o
27 971$46o
5.814$5oo
4 7o4$2oo

22.867$52o
37.425$220

Contas corrent.s com *jiuoe
Depósitos a prazo fixo
Credores por bens hypothccados^
Credores por títulos eaueionados
Credores por títulos à cobrança
Cont/S correntes sem juros
Títulos descontados em cobrança
Diversas contas
Lucros suspensos
Dividendos
Fundo de beneficência
FUNDO Dl_ RESEKVA

4:196 517$933 í

349.5oo$ooo
19ô 580$2oo
171 087$375

75.485.452
58 oooSooo

1.385 677$97o
1.622 749.63o

22L542$49o
3 803$ooo

91 902.015
1.2 0$835
3.705S67O
1.115.79o

15 1. 7$476

4:196.517?933

Banco de Credito Agrícola de Sobral
ORJANO MEríDRs-Peside.C.
JOAQUIM AR. GÃO pelo Êíér.n..

õ^ggg^gggWjgçCTMwg^
K«Wri-»:.^*VjS.'J- S. WrMÇÇCTS

Prefeitura MOnícíp
BALANÇO da Receita e Despesa referente ao mez de Novembro de 1924

RECEITA
Saldo do mez de Outubro de 1924
Renda do gido abatido para o cònsá_no
Idem de locação dos quartos do mercado
Idem dos talhos do mercado
Idem da área interna do mercado
Idsrn do Mercado Fernando Mendes
Idem do impoato d<í entrada de cargas,

auinos, iariigeros e caprinos
Idem das licenças diversas
Id^m dos emolumentos da Secretaria
Idem do?i Cemitérios
Idem do Eatreposto de inflamaveis
Idem dos.districtos raraes
Idem do imposto de Caridade

DESPESA
2.718^991 Representação ao Prefeito Municipal*
1.17'OjjOOO Pessoal activo das tabelías A e 3

520g0001 Expedi.Tit.fl da Prefeitura
165g000;í;omm.moração das datas nacionaes
448g000 , Subvenção ao JB.scj.iySp Jury

8g000; Expediente da delegacia de*" policia^
I Diárias &os Dresbs pobres

2,09?g5ü0xM-'li am mos *.o$ indi^ntes
. 558000 'figo a e luz , ara a- prisões; ó quarí.piã5jJ0JO Reparos èçrs próprios Mubicipae.
259^000 Gonservagãp caminhas e' l.adejras "

1. jjOOOj Arboric;..çaw e cãlyaáiento da cidade30$400jSubvenção ao ensino publico príi135g800 Subvenção â Eacola associação E
Auxilio a avenida Jofto-Thomé
Despesas eveotunes
Illuminação do,Marcado Publico
Auxílio aos aVnhs e indigentes
Pagamento aos¦'ofíic..; ú .._just(j5.
Lei n/89 de 16 d. DÂ.embro de 1924
Lei n. 92 de-19 de'junho ide 1924

Secretaria da Prefeitura Munici-
pai de Sobral, 6 de Dezembro cie
1924.
JOSÉ,PASSOS FILHO, Secretario interino

DE HASTA PUBLICA
Dç ordem do cidadão Antônio

Mendes Carneiro, Prefeito Munici-.
pai, faço publico para o conheci-
mento de quem interessar possa,
que às 12 horas do dia 27 do mez
corrente, no salão da Prefeitura,
se:ão posta em basta publica, os
impostos de cargas e de suino, la-
nigero e caprino abatidos para o
consumo publico,, quartos, áreas e
bancas dó Mercado Publico e o
roniecim.nío de água e luz a ca*
deiá e ao quartel. Quem desejar
licitar nas referidas arrematac.es,
deverá com antecedência habilitar-
se com um requerimento ao Pre-
feito, provando* a idoneidade e com
um attestado da Prefeitura de que

sià quites com os cofres munici-
pães. Não serão tomados os lances!
de quem não esfivér assim habili*
tado, bem como os inferiores a
quatro contos' de reis para o im^
posto de cargas e três contos e
quinhentos para o de*suino,eiani-
gero. No acto da arrematação pa-
gará o arrematante, alem dos erno-
lumentos' da secretaria, - a quarta
parte do preço da arrematação e
do restante assignará três promis-
serias*, cem fi adores, se assim ex-
igir o Prefeito, em quantias iguàes
e venciveis a 1 d'e 'bril, a 1 de
Julho, e a 1 de Outubro.

Secietária da Prefeitura Munici-
pai de Sobral, 6 de Dezembro de
1924.
JOSÉ PASSOS FILHO, Secretario interino

250*0001 De ordem ¦ do
1.365g0001 Mendes Carneiro,

209$90Ó; pai, aviso aos srs. interessados, que50|0G0 o prazo maxirno fixado para o pa-

cidadão Antônio
Prefeito Munici-

ano
do Com.

Dpcreto n. 12 de 1 de Janeiro de
Saldo existente

1924

'. 7.339$691i
Thezouraria da Prefeitura Municipal de'Sobral, em 29 d. Novembro do ,1924.

.FRANCISCO FROTA MENEZES—The.ou».i_o Procu.-s dor

% 70.000
40g000

íãogooo
31g000
82g9l6

540g000
_gB?g3t0

174$500
320$000
25üg000
I31g300
235<50Q0
8g00O

360^000
Ô0&000

2.19$600
300g000
_40g000

2.195J175

7,339g691

mm

TELEGRAMMAS
DE PASSAGEM PARA

MANÁOS
Fortnlesa, 23—Passou hoje por

este-porto 4p paquete 
"Ceará",

acompanhado de- sua exma, es-
posa o dr. Hugo Carneiro, que
segue para Manáos afim de assu-
mir o cargo de superintendente do
Amazonas, logar para que. foi con-
vidado pessoalmente 

"pelo sr. Ar-
thur Bernardes, Presidente da Re-
publica.

,0 illustre viajante teve no Rio
de Janeiro embarque concorridis-
simo.
OS REBELDES RESISTINDO

Fortalesa, 23—Noticias vindas
do Sul, segundo o ultimo bole-
tim do Ministério >;da Guerra, in-
formam que os rebeldes estão
localizados no. povoado Bellar-
mino, ofíerecendo franca resisten-
cia as forças legaes. Accrescenfam

DE HA.MA PUBLICA r
De ordem erb cidadão- Antônio

Mendes Orneiro, Pr-feito Munici-
pai, faço publico para o conheci-
mento de quem interessar possa,
que ás 12 horas do dia 26 do mez
corrente,, no saião da Prefeitura,
será posta em hasta publica a ar-
rematação das vazantes no açude
do Mucambinho. O contracto durará

ças rebeldes têm- desertado para
a Republica Argentina.

.COLONIA-CHRISTINA
Fortaleza, [23-O governo

iniciou a construcção do lepro-
sario da Colônia Christina, sen-
do provável -que .0 mesmo se-
ja inaugurado aíè Julho doanno
vindouro.
UM NOVO 

"ORGAM 
FORTA-

_ LEXÍgNSE.
Fortaleza, 23-i Apparecerá

brevemente, um novo jornal in- sor quatro annos á contar do ata r
titulado "Ceará" redactoriado de J?lneirò de 1925 a 31 de De"
pelo dr, Júlio de Mattos Ibiapi-! zZmbJ°t de 1928, sendo o paga-
_« «,,«.,.«._ r,,.„n • l mento total do quatnen u effectuadona, queseíáoígam inteiramen- Lxmciuatro pre*taçõeS| sendo mte independente, não obedecen-
do nenhuma orientação poli-
tica.

Fortalesa, 23—-A apreciada re-
vista desta capital "Ceará- Illusíra-
do", .brio um concurso afim
de apurar qual o melhor medico
do Ceará, estando nos trcs pri-
meiros logares respectivamente os
drs. João Ocíavio Lobo,'"Adal-

ditas noticias, que a maioria das for- bertb Studart e Aíaulpa B. Lima

no acto de assignar dilo contracto
e^das ouíras asslgnarà- três pro-
missorias, a.signadas. com -fiadores
idôneos . venciveis á 30 de junho
de 1926, a 30 de junho de 1927 e
a 30 de Junho de 1928. Quem de-
zejar licitar nas referícías arrema-
'ações, deverá com antecedência
habslitar-.e com um requerimento
do. Prefeitoi or v . iio a idoneidade
e com um atte.íado da Prefeitura
d«- que está quites com os cofres
munrçipâes.

gamento dos impostos de industria
e profissão, sanitário e aforamerros
dos terrenos das serras da Meruoca
e Rosário, terminara no dia 31 do
corrente, sendo desta data em di-
ante; ditos impostos, cobrados judi-
ciálmente e com a multa determi-
nada por lei

Secretaria da Prefeitura Munici-
pai de Sobral, 0 de Dezembro de
1924. ;
JOSÉ PASSOS FILHO,>cretario interino

PREFEITURA MUNICIPAL DE
GRANJA

De ordem do sr. Prefeito Muni-
cipal, desta circumscripção, faço p. -
blico pata quem interessar, que no
dia 30 do corrente mez, pelas 13
horas do dia no palacete Munici-
pai desta Cidade, serão postos em
arrematação os impostos de carga,
que entrarem nesta Cidade, cons-
tante dos orçamentos para ò anno.
de 1925; e no mesmo dia arrema»
tados todos os.impostos decretados
para os distiictos de Angica, Ria-
chão, Parasinho, íbeassü, e Uba*
tuba; os Iicitantes deverão até a
vespea daqueiie dia habilitarem-se
de requerimento feitos a Prefeitura,
mostrando não.ser devedor ao co-
fre^ da Municipalidade de qualquer
importância e assim não habilita.
se. não pode dar lance algum. Ne
acto da arrematação pagará o arre*
matante a tciceira palie a vista do'
computo da arrematação e bem a$-
sim< dos emolumentos» e pelo res*
tante assignarà com um fiador idb-
neo duas lettras promissórias para
pagal-as nos mezes de* Abril a Ju*nho do anfto próximo vindouro. Ci*-
dade de Granja 22 cí_ Pezembrí)
de 1924. Eu, Frànc:sco Eiisbjo de
Andrade Pessoa, Secretario do Pre-
feito, o escrevi.

>%

Qu.m gebou?
. Nesta sedacção grartficaf.se coríj"

201000 a pessoa que tenha achaao
uns occulos, tendo os aros partede metal e parte preta, perdido a
um mez, pouco mais ou menos, en-
tre o sitio Conceição,, de fosé Pau-
to, e esta cidade, na estrada d.
rodagem,

L E GIVEL
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PEÈMllbÁ COM MRDALHA DE ÜtíONZK NA EXrORJCÃO
INTERNACIONA DO CETENARIO, NO RIO DE JANfSIRO.

DIPLOMADA NA EXPOSIÇÃO DE MMíANGTJAPE DÍ 1917
MENÇÃO HONROSA NA BXP08IÇÃO DE SOBJLíAL DE 1918

c ra o sr. Biiusiano Rodrigues Frei-», ca
ALFAIATARIA SOBR\r_EN8e), ao ba da
iriatalla; um ntiidic. cora á denominação aci-1
ma, nnra dos depáttiamèutps do edifício da L' a u^-:-. cft.s..

jKsl-ifio, q' saL-(Vín;va Aguiar, i.
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iFubrícanli.iB de c>lç!ido9 e nialüp, ospeeialia.i t m aviamentos paia
sapateiros selleiros o corro; ire.s

| Voadas por atacado, Yendas a. yar.ji oxc'asivaai!-rife a í.irhç}.o
|Única casa Beata zona quac mura "d¦¦•oc-í.me.te nas .uèlhoreá fabric
í do sul do Pa'z, a uniea também qa3 v^.nâe um pa de pernpirasde sola resistente poi 12^000 garantindo í. doTàbiHdwdi? do 3

nsinoa, nnici, ninda, qnij n•..-.s.'S tempos d - d ffic.u.lii;ad'íi;.
vende por 8$000 um par de sap»fc.9 jp.r. uenh-jun
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-aonde ;:-u¦ \,u as pretaua. ordena dós:iepj ASSeí.O 6 pFOrDpttCldOáraavii. '1 icf.fcpn. lanlo Hóstia cid.do. como —
âo- int-ü-lpr, nns; trabí.lbo.f. consbituem a
divisa d. caf1».,
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